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RESUMO 

 

O Brasil possui um dos maiores rebanhos bovinos do mundo, com 234,4 milhões de cabeças 

em 2022, destacando-se como líder nas exportações de carne bovina. A bovinocultura de corte 

tem papel estratégico na economia, especialmente no Centro-Oeste, com destaque para Goiás. 

A fase de cria (do nascimento ao desmame) é um elo crítico da cadeia produtiva por impactar 

diretamente o desempenho e a rentabilidade. Este trabalho relata a experiência em estágio 

supervisionado em um sistema de cria de bovinos de corte, envolvendo manejo reprodutivo 

com protocolos de IATF (Zoetis) e acompanhamento de partos e distúrbios como prolapso 

uterino. Foram observadas dificuldades, como escassez de forragem, necessidade de sequestro 

emergencial de animais e problemas materno-filiais, resultando em bezerros guaxos. Também 

se verificou alta incidência de cesarianas e prolapsos em uma propriedade com 17 mil matrizes. 

A vivência proporcionou domínio prático de protocolos hormonais e inseminação, além de 

contato com situações de manejo reprodutivo e sanitário. Conclui-se que o estágio foi 

fundamental para a formação profissional, ampliando a experiência prática e fortalecendo a 

atuação futura na zootecnia. 

 

Palavras-chave: Bovinocultura de Corte; IATF; Manejo Reprodutivo; Novilhas Precoces. 

  



 

 

 

 

ABSTRACT 

 

Brazil has one of the largest cattle herds in the world, with 234.4 million head in 2022, standing 

out as a global leader in beef exports. Beef cattle farming plays a strategic role in the national 

economy, especially in the Midwest region, with Goiás as a highlight. The cow-calf phase (from 

birth to weaning) is a critical stage of the production chain, directly affecting animal 

performance and system profitability. This paper reports the experience of a supervised 

internship in a cow-calf system, involving reproductive management with Fixed-Time Artificial 

Insemination (FTAI) protocols (Zoetis) and monitoring of births and disorders such as uterine 

prolapse. Challenges observed included forage shortage, emergency cattle relocation, and 

maternal-filial disorganization, resulting in orphan calves. A high incidence of cesarean 

sections and prolapses was also noted in a herd of 17,000 cows. The internship provided 

practical knowledge of hormonal and insemination protocols, as well as hands-on experience 

with reproductive and health management. It is concluded that the internship was essential for 

professional development, expanding practical expertise and strengthening future performance 

in animal science. 

 

Keywords: Beef Cattle Production; FTAI; Precocious Heifers; Reproductive Management.  
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1. INTRODUÇÃO  

O rebanho bovino brasileiro atingiu 234,4 milhões de cabeças em 2022, mais que o 

dobro da população registrada na década de 1970 (IBGE, 2022). Esse expressivo aumento não 

ocorreu de forma isolada, mas foi acompanhado por avanços consistentes nos indicadores 

zootécnicos, que permitiram ao Brasil deixar de ser um importador de carne bovina para se 

consolidar como um dos principais exportadores globais. 

Atualmente, cerca de 72,1% da produção nacional destina-se ao mercado interno, 

enquanto os 27,9% restantes são direcionados à exportação, confirmando a importância 

estratégica da bovinocultura no cenário econômico nacional. Em 2022, o consumo per capita 

de carne bovina no Brasil foi estimado em 36,7 kg por habitante. Desde 2004, o país ocupa o 

posto de maior exportador mundial de carne bovina, posição conquistada em grande parte pelo 

ganho de produtividade e pelo fortalecimento da cadeia produtiva (ABIEC, 2023). 

No contexto regional, o estado de Goiás desponta como um dos principais polos da 

bovinocultura de corte no Brasil, desempenhando papel relevante na composição do 

agronegócio nacional. Particularmente no nordeste goiano, a criação de bovinos ainda é 

majoritariamente conduzida em sistemas extensivos, com manejo predominantemente a pasto. 

Essa região apresenta um potencial expressivo de crescimento, sobretudo diante do advento de 

tecnologias voltadas para o aumento da produtividade, melhoria da qualidade da carne e práticas 

sustentáveis que favorecem o desenvolvimento socioeconômico local (Malafaia et al., 2022). 

Um aspecto determinante para o sucesso da cadeia da carne está diretamente relacionado 

às diferentes fases da criação: cria, recria e engorda. Dentre essas, a fase de cria é amplamente 

reconhecida como uma das mais complexas e desafiadoras, principalmente por envolver 

aspectos delicados do desenvolvimento inicial dos animais (Malafaia et al., 2021). 

Nessa etapa, os bezerros apresentam elevado potencial de crescimento e ganho de peso. 

Quando submetidos a um manejo nutricional e sanitário adequado, observa-se maior eficiência 

na conversão alimentar, o que contribui significativamente para a redução do custo da arroba 

produzida, tornando o processo mais competitivo e rentável (Coelho et al, 2024). 

A fase de cria na bovinocultura é o período que compreende desde o nascimento do 

bezerro até o desmame, geralmente ocorrendo entre os 6 e 8 meses de idade. Durante essa etapa, 

ocorre a formação dos fundamentos zootécnicos que irão influenciar o desempenho produtivo 

e reprodutivo dos animais nas fases subsequentes. Essa fase envolve o manejo reprodutivo das 

matrizes, a sanidade dos neonatos e o fornecimento de suplementação adequada, sendo um 
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momento de alta vulnerabilidade para os bezerros, pois estão sujeitos a distúrbios metabólicos, 

desnutrição e mortalidade precoce (Leão et al., 2013; Castro & Fernandes, 2018). O sucesso 

dessa fase está diretamente relacionado à eficiência do sistema produtivo como um todo, já que 

bezerros bem nutridos e saudáveis garantem melhor desempenho na recria e engorda. 

Do ponto de vista econômico, a fase de cria representa uma das engrenagens 

fundamentais da cadeia produtiva da carne bovina no Brasil. Ela é a base da produção de 

bezerros, insumo essencial para os elos seguintes da cadeia: recria, engorda e abate. Segundo 

Barcellos et al. (2008), a qualidade e o custo do bezerro influenciam significativamente a 

rentabilidade de toda a cadeia, afetando desde o pequeno produtor até o exportador. Em regiões 

como o Centro-Oeste, onde a bovinocultura representa uma das principais atividades 

econômicas, estratégias de melhoria na fase de cria têm efeito multiplicador, ampliando a 

competitividade nacional no mercado global de proteínas (Abreu et al., 2006). Portanto, 

aprimorar o manejo e as tecnologias aplicadas à cria é uma decisão estratégica com impacto 

direto no PIB agropecuário brasileiro. 

Investir na qualificação da fase de cria é mais do que uma demanda técnica: é uma 

necessidade socioeconômica urgente. A eficiência nesse estágio inicial pode reduzir 

drasticamente as perdas econômicas e ambientais da bovinocultura, além de melhorar os índices 

de bem-estar animal e produtividade. Frente aos desafios contemporâneos, como segurança 

alimentar, mudanças climáticas e pressões ambientais, aprimorar a fase de cria contribui para 

um sistema mais sustentável, inclusivo e resiliente. A valorização dessa etapa representa, 

portanto, uma oportunidade concreta de transformar a pecuária brasileira em referência global 

em qualidade, sustentabilidade e inovação. 

O presente trabalho resulta das atividades realizadas durante o estágio curricular 

obrigatório, desenvolvido em um sistema de cria de bovinos de corte. Essa vivência prática 

possibilitou o acompanhamento direto das rotinas de manejo e dos desafios característicos da 

atividade, constituindo-se como parte fundamental da formação acadêmica e profissional do 

discente. 
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2. OBJETIVOS 

2.1 Objetivo Geral 

Relatar as atividades desenvolvidas durante o período de estágio supervisionado 

obrigatório em sistema de cria de bovinos de corte. 

2.2 Objetivos Específicos 

Acompanhar os procedimentos de inseminação artificial em tempo fixo (IATF); 

Verificar o manejo na fase de cria adotado pela fazenda; 

Verificar as principais dificuldades e elencar as perspectivas futuras. 
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3. RELATO DE EXPERIÊNCIA 

A Fazenda Nelore Paranã, localizada no município de Iaciara, em Goiás, caracteriza-se 

como uma propriedade de grande porte voltada à bovinocultura de corte. Sua sede, situada logo 

na entrada, concentra a estrutura administrativa e operacional, incluindo escritório, depósitos e 

maquinário agrícola, como tratores. A organização do sistema produtivo é complementada por 

oito retiros distribuídos pela fazenda, cada um com responsável próprio e equipes de vaqueiros 

que atuam diretamente no manejo diário do rebanho. A gestão central, entretanto, permanece 

vinculada à sede, de onde são coordenadas as principais decisões técnicas e administrativas. 

 

3.1 Atividades Iniciais 

O início do estágio supervisionado em uma fazenda de bovinocultura de corte foi 

marcado por situações que exigiram rápida adaptação às rotinas do campo. Logo nas primeiras 

horas, surgiu a necessidade de intervenção em um parto de emergência, que evoluiu para um 

caso grave de prolapso uterino total. 

A condição, caracterizada pela exteriorização completa do útero, demandou esforços 

imediatos da equipe, mas, apesar das tentativas prolongadas de redução, o quadro resultou no 

óbito do animal (Figura 1). O prolapso uterino em bovinos é considerado multifatorial, 

associado a partos distócicos, deficiências minerais, esforço excessivo durante o parto e falhas 

no manejo nutricional pré-parto. Conforme destacado por Freus et al. (2022), fatores genéticos 

e ambientais também contribuem para a ocorrência, impactando diretamente a saúde do rebanho 

e os índices produtivos. 
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Figura 1 - Prolapso uterino em matriz de corte. 

 

Fonte: Arquivo Pessoal (2023). 

Sob a perspectiva zootécnica, a experiência reforça a relevância da capacitação técnica 

em atendimentos emergenciais. Estudos recentes indicam que o sucesso no tratamento do 

prolapso depende do tempo de resposta e da experiência dos profissionais envolvidos 

(Vicentini, 2021; Jorge, 2023). Além disso, o episódio evidencia como eventos obstétricos 

imprevisíveis podem comprometer a rentabilidade do sistema, conforme apontam Silva et al. 

(2023). 

Na sequência, foi realizada uma avaliação das instalações de confinamento, onde se 

constatou uma limitação crítica: novilhas primíparas, transferidas de outra propriedade, 

estavam alojadas junto aos bezerros em função da escassez de forragem causada pela estiagem 

prolongada. A falta de planejamento forrageiro levou ao sequestro emergencial de animais, 

comprometendo a organização materno-filial e resultando em bezerros guaxos. Essa situação 

compromete o desenvolvimento dos animais jovens, aumenta a mortalidade e exige maior 

intervenção da mão de obra. De acordo com Barcellos et al. (2008), falhas na condução da fase 

de cria geram efeitos em cascata sobre toda a cadeia produtiva, reduzindo a eficiência e a 

lucratividade da pecuária. 

 

3.2 Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF) 

3.2.1 Protocolo de IATF 
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O protocolo adotado pela fazenda Nelore Paranã, em parceria com a empresa Zoetis, é 

estruturado em três manejos principais. No D0, implanta-se o dispositivo intravaginal de 

progesterona associado ao benzoato de estradiol, promovendo a supressão da fase folicular e a 

indução de uma nova onda. No D9, retira-se o implante e aplicam-se prostaglandina, cipionato 

de estradiol e eCG, favorecendo a regressão do corpo lúteo e estimulando a ovulação. No D11, 

as fêmeas são inseminadas. O uso de protocolos padronizados por empresas de referência 

confere segurança, qualidade e previsibilidade, fatores decisivos para alcançar altas taxas de 

prenhez em rebanhos extensivos. 

3.2.2 Instalações e Manejo 

No retiro Bela Vista, observou-se a presença de um curral antiestresse, projetado para 

facilitar o manejo, reduzir a agitação dos animais e melhorar a eficiência das operações. 

Estruturas desse tipo favorecem o bem-estar animal e a segurança dos trabalhadores, além de 

contribuir para melhores respostas fisiológicas aos protocolos hormonais. 

3.2.3 Segregação por Categoria 

No retiro Novo Horizonte, destinado exclusivamente a vacas multíparas, verificou-se a 

adoção de estratégias de segregação de lotes. Essa prática considera a categoria animal, o status 

reprodutivo e a condição corporal, permitindo ajustes mais precisos nos protocolos. Estudos 

reforçam que a individualização, mesmo em grandes rebanhos, é determinante para otimizar os 

índices reprodutivos e reduzir o descarte de fêmeas jovens (FERRAZ JÚNIOR et al., 2015). 

3.2.4 Técnica de Inseminação 

A inseminação é o ponto culminante do processo e seu sucesso depende da habilidade 

do inseminador. A correta deposição do sêmen no corpo do útero, em condições higiênicas e 

no tempo adequado, é essencial para a fecundação. Pesquisas demonstram que a experiência e 

a capacitação da equipe têm correlação direta com as taxas de prenhez, sendo a atenção a 

detalhes técnicos um fator que maximiza os resultados (MARTINS et al., 2017). 

 

3.3 Manejo de Bezerros 

3.3.1 Distocias e Cesarianas 

Com um rebanho de 17 mil matrizes, a fazenda Nelore Paranã apresenta elevada 

ocorrência de partos distócicos, especialmente em novilhas primíparas, decorrentes de 
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desproporção feto-pélvica, má-apresentação fetal ou condição corporal inadequada 

(JAINUDEEN & HAFEZ, 2004). Em alguns casos, foi necessária a realização de cesarianas, 

que, apesar de preservarem a vida da matriz e do bezerro, implicam custos adicionais e podem 

comprometer a fertilidade e produtividade futuras (REHAGRO, 2022). 

3.3.2 Prolapso Uterino 

Outra condição observada foi o prolapso uterino, emergência obstétrica de alta 

gravidade. Associado a distocias, hipocalcemia e manejo nutricional inadequado no pré-parto, 

apresenta elevada taxa de mortalidade quando não tratado prontamente (VICENTINI, 2021; 

JORGE, 2023). Esse cenário reforça a importância de protocolos de prevenção e 

acompanhamento intensivo durante o periparto. 

3.3.3 Refugos, Entreveros e Bezerros Guaxos 

A magnitude do rebanho também favoreceu a ocorrência de refugos, bezerros com baixo 

vigor, falhas na ingestão de colostro ou problemas de vínculo materno. A literatura destaca que 

a ingestão adequada de colostro nas primeiras horas de vida é determinante para a imunidade 

passiva e o desenvolvimento saudável (SANTOS & RIBEIRO, 2021). Somam-se os casos de 

entreveros, quando bezerros se misturam a lotes diferentes ou perdem o vínculo com a mãe, 

originando bezerros guaxos. Esse problema, comum em sistemas extensivos, compromete a 

sobrevivência, aumenta os custos com aleitamento artificial e eleva a mortalidade neonatal 

(COSTA & FERNANDES, 2020; EMBRAPA, 2018; CERTIFIED HUMANE, 2023; MBPS, 

2022). 

3.3.4 Logística de Apartação 

A apartação dos bezerros no D9 do protocolo de IATF foi realizada a cavalo, prática 

tradicional em grandes propriedades. Embora eficiente para grandes áreas, exige habilidade 

técnica da equipe e pode gerar estresse adicional nos animais, afetando tanto o bem-estar quanto 

o desempenho produtivo. 

 



 

 

18 

 

3.4 Dificuldades Vivenciadas 

A experiência de estágio na fazenda Nelore Paranã proporcionou vivências 

enriquecedoras, que possibilitaram transformar dificuldades em oportunidades de aprendizado. 

No início, a maior barreira esteve relacionada à pouca experiência prévia do estagiário em 

protocolos de reprodução bovina, situação comum no processo formativo, mas que foi 

gradualmente superada por meio da participação nas rotinas técnicas e da interação com a 

equipe. 

Outro ponto marcante foi o contato com situações que refletem os desafios reais da 

pecuária em larga escala, como a influência de condições climáticas adversas sobre a 

disponibilidade de forragem. A necessidade de ajustes no manejo, incluindo a redistribuição de 

animais e maior atenção ao vínculo materno-filial, evidenciou a importância do planejamento 

estratégico de longo prazo. A literatura reforça que a gestão forrageira e o balanceamento da 

carga animal são fundamentais para mitigar impactos produtivos e econômicos em sistemas 

extensivos (Barcellos et al., 2008; Abreu et al., 2006). 

Apesar das exigências e adaptações necessárias, tais experiências ampliaram a 

compreensão do discente acerca da complexidade da bovinocultura de corte. O estágio mostrou-

se, assim, um espaço de amadurecimento profissional, ao permitir a aquisição de proficiência 

em protocolos como a IATF e maior segurança no manejo de bezerros, aspectos essenciais para 

sua formação. 

 

3.5 Perspectivas Futuras 

A vivência no estágio supervisionado na fazenda Nelore Paranã, com seu expressivo 

rebanho de matrizes, proporcionou uma visão ampla sobre os caminhos que a bovinocultura de 

corte em larga escala pode seguir na busca por maior eficiência, bem-estar animal e 

sustentabilidade. Mais do que apontar limitações, a experiência ressaltou o potencial de 

aperfeiçoamento contínuo em diferentes frentes do sistema produtivo. 

No âmbito da gestão forrageira e hídrica, a adoção de estratégias de longo prazo, como 

o uso de pastagens perenes, espécies forrageiras mais adaptadas à seca e tecnologias de 

irrigação, somadas à integração lavoura-pecuária-floresta (ILPF), apresenta-se como 
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oportunidade para assegurar disponibilidade alimentar frente às variações climáticas (Carvalho 

et al., 2011; Embrapa, 2018). 

Em relação ao manejo reprodutivo, a propriedade já se destaca pela utilização 

consolidada da IATF. Contudo, a análise detalhada de indicadores zootécnicos, como taxas de 

prenhez por categoria e condição corporal, pode ampliar a eficiência dos protocolos. 

Tecnologias de monitoramento individual, como coleiras ou brincos eletrônicos, podem 

reforçar esse processo, contribuindo para ajustes nutricionais e maior precisão no manejo (Dias 

et al., 2018). 

Na fase de cria, protocolos de acompanhamento mais intensivos durante o período de 

parição podem agregar valor ao sistema. A capacitação contínua da equipe e a criação de áreas 

de maternidade controladas favorecem a rápida identificação de partos distócicos, fortalecem o 

vínculo materno-filial e asseguram a ingestão precoce de colostro, essencial para a imunidade 

neonatal (Speer & Lopez, 2013). 

Por fim, o fortalecimento das práticas de sustentabilidade e bem-estar animal representa 

um diferencial competitivo. A ampliação de estruturas de manejo antiestresse, associada a 

iniciativas de mitigação de impacto ambiental — como o sequestro de carbono em pastagens 

manejadas e a melhoria da eficiência alimentar — reflete tendências modernas da pecuária, 

alinhando produtividade à responsabilidade socioambiental (Macedo, 2019). 

Em síntese, as perspectivas futuras para a bovinocultura de corte, ilustradas pela 

vivência na fazenda Nelore Paranã, apontam para a integração entre planejamento estratégico, 

inovação tecnológica e práticas sustentáveis. Esse conjunto de ações, fundamentado no 

conhecimento técnico e na experiência prática, tende a fortalecer a rentabilidade, a longevidade 

e a competitividade do setor no cenário nacional e internacional. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estágio supervisionado na fazenda Nelore Paranã possibilitou ao discente vivenciar 

de forma prática a complexidade da bovinocultura de corte em larga escala. A participação em 

manejos reprodutivos, no acompanhamento da fase de cria e nas rotinas de manejo de grandes 

rebanhos contribuiu para consolidar conhecimentos técnicos, ampliar a capacidade de análise 

crítica e fortalecer competências profissionais essenciais. 

A experiência evidenciou que o sucesso da atividade pecuária depende da integração 

entre nutrição, sanidade, bem-estar animal, manejo e gestão eficiente, além de um planejamento 

estratégico capaz de antecipar e mitigar riscos produtivos. Também reforçou a importância da 

atualização constante e do uso de tecnologias reprodutivas e de monitoramento como 

ferramentas indispensáveis para a eficiência e sustentabilidade do setor. 

De modo geral, o estágio representou uma etapa decisiva na formação acadêmica e 

profissional, proporcionando segurança na execução de manejos, contato direto com 

profissionais da área e amadurecimento diante de desafios práticos. Essa vivência fortaleceu a 

convicção do discente em atuar na produção animal com responsabilidade, visão integrada e 

postura propositiva frente às demandas e inovações da zootecnia contemporânea. 
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